
 
OPIÁCEOS



Os opiáceos são substâncias derivadas do ópio e,
portanto, estão incluídos na classe dos opioides -
grupo de fármacos que atuam nos receptores opioides
neuronais. Eles produzem ações de insensibilidade à
dor, e são usados principalmente na terapia da dor
crônica e da dor aguda de alta intensidade. Produzem
em doses elevadas euforia, estados hipnóticos e
dependência e alguns (morfina e heroína) são usados
como droga recreativa de abuso.



A Opiáceos também é chamada de heroína ou morfina.

São drogas de grande importância para a Medicina,
pois são poderosos analgésicos. Seu uso como
medicamento, e em rituais religiosos é constatado
desde os primórdios da civilização humana.



Com o uso regular, há necessidade de maior
quantidade de droga para obter-se o mesmo efeito
anterior (tolerância). O desenvolvimento de
dependência pode rapidamente. A dependência
psicológica ocorre quando a droga ocupa um papel
central na vida do usuário. Nestes casos, a cessação
do uso leva os usuários a uma forte e incontrolável
vontade de utilizar a drogas.



Os efeitos imediatos e dessa droga são:
Cólicas abdominais, confusão mental, convulsões,
paragem respiratória por inibição dos Centros
Respiratórios e, se não houver assistência
terapêutica rápida, a morte. 
Já os tardios são anorexia, emagrecimento e
desnutrição, obstipação, impotência ou frigidez
sexual, esterilidade, demência, confusão e infecções
várias (hepatites, Sida, endocardites quando a
administração é endovenosa).

 A sintomatologia da síndrome de abstinência:
Ansiedade e dispneia, mídriase (dilatação das pupilas),
lacrimejo, rinorreia, calafrios, "pele de galinha",
tremores e convulsões, hipertensão, diarreia e
vômitos com consequente desidratação que em casos
raros e extremos poderá levar à morte.



Opiáceos na gravidez:
Mulheres grávidas dependentes de opióides podem ter
dificuldades durante a gravidez e o parto. As
ocorrências mais comuns são: anemia, doenças
cardíacas, diabetes, pneumonia e hepatite. Há
também uma maior incidência de abortos
espontâneos e nascimentos prematuros. Os recém-
nascidos de mães dependentes de opióides
geralmente são menores e mostram sinais de
infecção aguda. 
Os opióides têm capacidade de ultrapassar a barreira
placentária e a barreira hematoencefálica imatura do
feto, causando depressão respiratória de maneira
mais intensa que no adulto. A maioria dos recém-
nascidos apresentam variados graus de sintomas de
abstinência. A mortalidade entre estas crianças é
maior que a normal.


